
ANO  ÁREA COLHIDA (ha) Var. %  PRODUÇÃO OBTIDA (t) Var. %
1975 32.878.017 39.442.067
1976 35.649.927 8,4 45.047.738 14,2
1977 36.990.156 3,8 46.794.535 3,9
1978 36.349.723 -1,7 36.818.933 -21,3
1979 37.404.791 2,9 40.855.870 11,0
1980 38.813.295 3,8 52.145.737 27,6
1981 37.455.047 -3,5 51.140.215 -1,9
1982 40.291.147 7,6 51.405.002 0,5
1983 33.672.729 -16,4 46.900.223 -8,8
1984 38.028.971 12,9 52.672.557 12,3
1985 39.399.679 3,6 59.525.113 13,0
1986 40.834.376 3,6 54.931.733 -7,7
1987 40.169.251 -1,6 64.596.090 17,6
1988 42.404.639 5,6 65.878.632 2,0
1989 41.769.794 -1,5 71.819.679 9,0
1990 36.391.974 -12,9 55.944.698 -22,1
1991 36.635.350 0,7 55.832.891 -0,2
1992 36.988.228 1,0 67.442.606 20,8
1993 33.913.023 -8,3 68.972.194 2,3
1994 38.273.149 12,9 75.136.141 8,9
1995 37.661.931 -1,6 79.303.237 5,5
1996 33.019.452 -12,3 68.783.406 -13,3
1997 34.499.360 4,5 74.798.647 8,7
1998 33.350.830 -3,3 75.116.520 0,4
1999 35.479.446 6,4 82.515.187 9,8
2000 36.660.180 3,3 83.880.023 1,7
2001 36.691.390 0,1 99.351.522 18,4
2002 39.318.169 7,2 97.591.952 -1,8
2003 43.430.526 10,5 124.239.003 27,3
2004 47.319.677 9,0 119.112.539 -4,1
2005 47.637.594 0,7 112.605.774 -5,5
2006 45.685.988 -4,1 117.220.860 4,1
2007 45.323.973 -0,8 133.390.267 13,8
2008 47.252.707 4,3 145.999.343 9,5
2009 47.027.803 -0,5 133.907.599 -8,3
2010 46.457.921 -1,2 149.262.526 11,5
2011 48.595.083 4,6 159.381.635 6,8
2012 48.903.572 0,6 162.006.943 1,6
2013 52.755.731 7,9 188.052.439 16,1
2014 56.712.709 7,5 194.571.164 3,5
2015 57.589.745 1,5 209.704.384 7,8
2016 57.089.003 -0,9 185.781.353 -11,4
2017 60.485.980 6,0 238.360.517 28,3
2018 60.938.140 0,7 226.453.181 -5,0
2019 62.347.544 2,3 230.088.002 1,6
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    Posição de março de 2019 
   Produtos:    algodão herbáceo (caroço de algodão), amendoim (em casca), arroz (em casca),

  feijão (em grão), mamona (em baga), milho (em grão), soja (em grão), aveia (em grão), 
 centeio (em grão), cevada (em grão), girassol (em grão), sorgo (em grão), 
 trigo (em grão) e triticale (em grão). 

       Nota:  A partir de fevereiro de 2016 utilizou-se a padronização de 61% para a conversão da 
 produção do algodão em caroço para caroço de algodão, apenas para a totalização 
 da produção dos cereais, leguminosas e oleaginosas. 
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